Página dos Leitores no XIX Domingo do Tempo Comum A 2020

1.ª Leitura: Que bela esta leitura. É um crime estragá-la. Veja os sinais do vento, do terramoto e do fogo... em contraste com a brisa suave. É «bálsamo» para este verão. Leia como quem consola o ouvinte.

Leitura do Primeiro Livro dos Reis
Naqueles dias, o profeta Elias chegou ao monte de Deus, o Horeb
,
e passou a noite numa gruta.


O Senhor dirigiu-lhe a palavra, dizendo:
«Sai e permanece no monte à espera do Senhor».


Então, o Senhor passou.


Diante d'Ele, uma forte rajada de vento fendia as montanhas e quebrava os rochedos;
mas o Senhor não estava no vento.


Depois do vento, sentiu-se um terramoto; 

mas o Senhor não estava no terramoto.


Depois do terramoto, acendeu-se um fogo; 

mas o Senhor não estava no fogo.


Depois do fogo, ouviu-se uma ligeira brisa. 

Quando a
 ouviu, Elias cobriu o rosto com o manto,
saiu e ficou à entrada da gruta. 
Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: É difícil de ler. E se não perceber o que está a ler, então ainda pior. Paulo tem pena dos seus irmãos judeus que rejeitaram Cristo. Ele tem em comum com eles coisas maravilhosas... mas enfim... Veja se percebe o que vai ler...
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos: 

Em Cristo digo a verdade, não minto,
e disso me dá testemunho a consciência no Espírito Santo:


Sinto uma grande tristeza 
e uma dor contínua no meu coração.


Quisera eu próprio ser anátema, separado de Cristo, 
para bem dos meus irmãos,
- que são do mesmo sangue que eu, 
- que são israelitas,

- a quem pertencem a adoção filial, a glória, as alianças,
a legislação, o culto e as promessas, 
- a quem pertencem os Patriarcas 

- e de quem procede Cristo segundo a carne,

Ele que está acima de todas as coisas, 

Deus bendito por todos os séculos.
Ámen. 

Palavra do Senhor.

Oração dos fiéis
P. Oremos a Deus nosso Pai, que sempre nos escuta quando O invocamos, e apresentemos-Lhe as nossas preces, dizendo, numa só voz:  

R. Ouvi, Senhor, a oração do Vosso povo!

1. Pela Santa Igreja: para que, no meio da tempestade, lance a âncora da sua esperança na Cruz de Cristo, Senhor da Vida e da História. Oremos, irmãos. 

2. Pelos que governam: para que encarem a crise pandémica como desafio de mudança radical nas suas políticas, lutando pela inviolável dignidade da pessoa humana e procurando sempre o bem comum. Oremos, irmãos.

3. Pelas pessoas deslocadas dentro da sua nação, e forçadas a fugir para sobreviver, e por quantas atravessam experiências de precariedade, abandono, marginalização e rejeição, por causa da crise pandémica: para que sejam acolhidas, protegidas, promovidas e integradas. Oremos, irmãos. 

4. Por todos nós aqui reunidos: para que cultivemos o silêncio interior e exterior, para discernirmos os sinais e os apelos de Deus, que é o nosso refúgio, no meio das tempestades da vida. Oremos, irmãos. 
P. Senhor, que estais sempre junto daqueles a quem as tempestades deste mundo põem em perigo, fazei que reconheçamos a Vossa presença e descubramos que não podemos caminhar sem a Vossa mão e a Vossa força. Por Cristo, Senhor nosso. 

R. Ámen. 

� Leia «Hórébe».


� Não coma este «a» (refere-se a brisa suave).





